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Eca com K e hecatombe 
na tv. Ai como estou 
bandida!
Luís Phytthon
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LUÍS PHYTTHON

De Karol Conká a Molejão pare 
o mundo que eu quero descer!

Fo
to

s: 
Di

vu
lg

aç
ão

Passarella&
Gola Redonda

BBzinha, querida, sua gola pre-
ferida, não é que voltou, Tamara. 
Também conhecida como gola bebê, a 
gola arredondada em tamanho maxi 
ganha o protagonismo em peças clás-
sicas, voltando às suas origens, pois 
é um elemento de estilo da Chanel, 
já falamos sobre isso. Só que agora 
estão em modelos mais despojados, 
quem as trouxe para outros “rolês” 

foi a marca Ganni, do 
galerista dinamarquês 
Frans Tuelsen.

Podem jogar as facas em minha direção. 
Aconteceu, simplesmente, assim, acordei 

e coloquei um shorts e fui as compras. É 
temporada de uma moda mais útil no que-

sito múltiplas possibilidades de composi-
ção e facilidades de figurinos. Bermudas, 
shorts e saias com muitos bolsos e peças 
curingas e funcionais estão na “crista da 

onda” como diria uma colunista do século 
18. o sopro athleisure se inspira no conforto 

dos trajes esportivos e traz a nuance para 
os visuais mais modernos. Na Prada, que 

amooo, podemos ver claramente a inspira-
ção nos visuais das jogadoras de tênis.

Oversized
A moda está, cada vez 

mais, dando prioridade ao 
conforto e a tendência de 
roupas oversized está aí 
para provar isso. O over-
sized, na tradução literal, 
seria algo como “grande de-
mais”. Se durante o inverno 
sobreposições, blusas, 
camisas e até mesmo calças 
com modelagens amplas 
conquistaram seu coração, 
fique tranquila, pois com o 
mood comfy influenciado 
pelo home office cheio de 
estilo, as peças oversized 
estão entre nós, Florence.Utilitarismo

Gente, meus amores, alguns do sé-
culo passado, mas quem está pas-
sadx sou eu!  O que foi fevereiro? 

Rio sem Carnaval, o Eduardo Pilintra, 
de Paes, de boa, muito melhor que o bis-
po, que ama o Carnaval como eu, entre-
gando a chave do Rio para os médicos e 
o Momo esperando o ano que vem. Que 
coronavírus filh#$&*@! Pior que, prisio-
neiros de nosso ‘habitat home’,  somos 
obrigados a comentar sobre dois assun-
tos, BBB e o Molejão. Não, não e não. Me 
recuso a assistir o zoo humano da Vênus 
Platinada, mas presenciar cair tantas 
máscaras simultaneamente é um turbi-
lhão de instintos primitivos que preciso 
soltar para não se transformarem em 
rugas e verrugas. Como assim ser tão 
escrota Karol Conká?, Não cancelo nem 
corrida de Uber por atraso do motoris-
ta, são gente boa, trabalhadora, minha 
maior proximidade com as massas, ob-
viamente Uber Black, mas não tem como 
não puxar seu mega hair, madame do 
mal. Tadinho do Lucas, que beijou o Gil, 
e literalmente, proporcionou o maior 
evento mundial de BBBs, o primeiro bei-
jo de dois homens negros em um reality 
de gordura e neurônio zero. E o Projota? 
Gente quantas caras, impossível dizer, 
duas caras, e se fossem maneiras tudo 
bem, mas ... Minha vontade é invadir o 
BBB, passando por cima do Boninho e 
seu jeitão meio pastel  de avelã com cho-
colate suíço e dizer: Chega! De mal exem-
plo basta o Bozo. Parou. Todo mundo no 

cantinho do castigo. C@ar#$lho, pelo 
amooor, será que podem ao menos tentar 
entender um desenho como o Fiuk está 
tentando desde a adolescência? Única 
coisa boa, deixei minha senha com o 
Bill, okay Anitta. Agora se é para ir para 
latrina, vou varrendo, vou varrendo, vou 
varrendo. O que foi isso? Pavoroso, dese-
legante como diria Sandra Annenberg, 
amo você queridaaaa, bizarro. Gente o 
que é esta cobertura da mídia do “su-
posto crime de violência sexual” do 
Anderson do Molejão contra, me recuso 
a falar o nome, da pseudo vítima. Gente, 
bibas do meu Brasil, e nem vou falar va-
ronil, para não dar dupla penetração, tá 
vendo o assunto é tão pesado que errei, 
dupla interpretação. Cabrini, meu Deus, 
como assim, Cabrini! Carolina, você 
é ryyyycaaaaaa! De Espetacular essa 
matéria não tem nada! Não dá, simples-
mente, não dá. Óbvio que precisamos 
levar luz contra os crimes de violência 
sexual, é uma das lutas coletivas mais 
importantes, não é não e ponto final, 
o que for além disso é violência, mas 
tá muito mal contada essa história de 
horror, e o pior é que Jupira Pinto, não 
é nome de mãe de santo, literalmen-
te, Maycon Douglas, não é santo. Não 
aguento, e nem tento. Vamos mudar o 
Roda Roda Jequiti, tio Sílvio foi vacina-
do, e falar de moda, nem consegui ci-
tar nesta edição o Dorian Gray da calça 
Gucci apertada tamanho os malfeitos 
da temporada, fica para próxima. 

Acessórios
Vocês sabem que adoro acessórios, só 
não uso brincos, que aliás, ficam ótimos 
na Maju, em especial os maciços. Neste 
verão, abuse de acessórios robustos e 
mix de comprimentos, materiais e cores, 
os itens potencializam o estilo de qual-
quer visual. E pode somar a este look  
acessórios de cabelo como as presilhas, 
as tiaras e os lenços. As correntes, que 
amooo, uma para cada foto, merecem 
atenção especial, já que há um bom tem-
po elas vêm aparecendo nos looks em 
mix poderosos, mas, para quem já está à 
procura de novas maneiras elaborarem 
seus “visus”, um modelo circular e mais 
rígido de colar fica MARA!

Texturas e superfícies
Teresinha Pedroso, sua linda! As texturas naturalis-

tas como o tricô, crochê e tramas em ráfia, por exem-
plo, voltaram em sobreposições que darão o arremate 
final aos visuais com muito estilo e personalidade, 
ainda mais contando que o simples e comum serão 
ainda mais exaltados. E se engana quem pensa que o 
handmade aparece somente em visuais despretensio-
sos: ele foi elevado a outro patamar e se junta à alfaia-
taria, ao minimalismo e a tecidos mais nobres. Meu 
queridíssimo Ronaldo Fraga por exemplo, há duas 
décadas já se rendia ao fuxico nas passarelas. g


